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O Sft.- Pftt&i^GWT^1 (Salviano Guimarães) - Havendo

número regimental, declare/ aberta a sessão.

Sob a proteção de Deus, iniciamos os nossos traba

lhos.

Passamos à Ordem do Dia.

Item I

Solicito ao Sr. l9 Secretário que proceda à leitu

rã.

O Sti, \2 &&CfLElARjo (Pedro Celso) - Discussão e vo

taçao da redação final do Projeto de Lei n^ 100, de 1991„que

dispõe sobre a outorga de títulos honoríficos às personaljl

dades que especifica, de autoria do Executivo,



C Â M A R A L E G I S L A T I V A D O D I S T R I T O F E D E R A L

REDAÇÃO FINAL

PROJETO DE LEI NS 100, de 1991.

Dispõe sobre a autorga de títulos

honoríficos às personalidades que

especifica.

A Câmara Legislativa do Distrito Federal decreta;

Art. l*. - Ficam concedidas os títulos "Post Mortem" de

Fundador de Brasília e Construtor de Brasília, respectivamente ,

aos Senhores Juscelino Kubitschek de Oliveira e Israel Pinheiro.

Art. 29 - Ficam concedidos os títulos de Arquiteto de

Brasília e de Urbanista de Brasília aos Senhores Oscar Niemeyer

Filho e Lúcio Costa.

Art. 3S - Ficasí^concedido^ o^ título^ de Operário-Cons-

trutor de Brasília aos Senhores R i í ii1iLWWta.t&—VI,B,I '̂  & Benedito
_ / ... i /}

Chavita de Souza .-̂ C

" 4-' /
Art. 42 - Fica concedido o titulo de Medico-SÍmbolo de

Brasília ao Senhor Hosannah Campos Guimarães,

Art. 5S -Fica concedido o título de Engenheiro - símbo-

lo de Brasília ao Senhor Bernardo Sayão.



CÂMARA LEGISLATIVA DO DISTRITO FEDERAL
QL-3

Art. 6s - Fica concedido o titulo/Qe Estudante- Simbolo

Brasília ao Senhor Honestino Guimarães.

Cação.

Art. 78 - Esta Lei entra em vigor na data de sua publi-

Art. 82 - Revogam1 -se as disposições em contrario.

Sala das Sessões,



(i

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão.

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, quero discutir o art. 39. A redação que ofereci e que

foi aprovada não e esta que aT esta. Portanto, gostaria de saber

qual o critério , * da ordem de colocação, apesar de

considerar isto irrelevante.

O SRa PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O critério da

ordem adotado foi pela entrada dos requerimentos.

A emenda ao art. 39, de autoria de V.Exa., diz o seguin-

te: "Fica também concedido o tTtulo de Operario-Construtor de Bra-

sília ao Sr. Benedito Chavita de Souza, representando os operários

que edificaram a Capital da República,."

O SR. GERALDO MAGELA - Sr. Presidente, requeiro

que esta conclusão do artigo seja mantido^, porque nos não podemos

ter. na lei. todas as justificações das emendas. E não tem sentido
* /

v
concedermos \w título a umT trabalhador , quando eles são milhares



muito fácil conceder título a um Governador, a um

arquiteto, a um Prefeito, porque rwroHwk̂ flHHs&e-s-. Agora, quando pro-

pusemos a concessão do tTtulo ao trabalhador Benedito Chavita de

Souza, quisemos simbolizar toda essa categoria profissional, todo

um conjunto de trabalhadores que edificaram BrasTlia. E fizemos

questão de ressaltar i s/b o no próprio artigo. Entendemos que se no

artigo não constar esta assertiva, estaremos dando a duas pessoas

o tTtulo, sem nenhuma .simbologia, sem nenhuma si gnif i caçãoVo que,

no nosso entender, a nossa emenda trazia no seu bojo.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - A proposta básica

e que seja desmembrada em dois artigos?

O artigo 39, então, ficaria com a seguinte redação: "Fi-

ca concedido o tTtulo de Operario-Construtor de BrasTlia ao Sr.

Benedito Chavita de Souza, representando os operários que edifi-

caram a Capital da República.

Com a palavra o Deputado Geraldo Magela.

O SR. GERALDO MAGELA,- Ê exatamente assim.



0'SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O art. 49 passa-

ria, portanto, a ter a seguinte redação, reenumerando-se os demais

"Fica concedido o titulo de Operario-Construtor de BrasTlia ao Sr.

Raimundo Nonato Vieira, simbolizando os milhares de cidadãos, das

mais diferentes origens e profissões, que construiram BrasTlia,"

Correto?

O SR. GERALDO MAGELA - Perfeitamente.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Então, sãòyfluas

o* ̂
alterações a serem colocadas no Projeto.

Com a palavra o Deputado Jorge Cauhy.

O SR. JORGE CAUHY (PL. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

sidente, não estou entendendo e não posso concordar. Esse ofTcio/do

Governador dêstacajWas personalidades que seriam homenageadas. De-

pois, abriu-se um espaço, aqui, para muitas outras pessoas. Eu per-

guntaria: e regimental colocar mais pessoas?

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - E regimental,

Deputado.



Pres. (Salviano Guimarães) I v i / A l i c ê i a 19.04 Ilh45min E

O SR,PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Colocada^>as alte-

rações e ressalvas do Deputado Geraldo Magela que constarão na re-

dação final. yonsulto o'Plenario se existe mais alguma proposta de

alteração. Em votação. Os Srs. Deputados que concordarem com a re-

dação do Projeto deiei.lida pelo Sr. Secretari o. com as ressalvas

feitas pelo Deputado Geraldo Magela e pela Mesa queiram permanecer

como estão, í I'UXX7

Esta aprovad.a.

Solicito ao Sr.

Sec re ta r i o q u e naouev a le i tura do s e g u n d o d a Ordem do Dia .
J

**/O SR/SECRETARIO (Pedro Celso) - Procede a leitura do se-

gundo item da Ordem do Dia.

2) Discussão e votação, do Requerimento Ne 092 ,

de 1991 , Que " Solicita que seja convocado o

Sr. Secretário da Fazenda , A fim de prestar

esclarecimento sobre perdão de dividas fiscais

no Distrito Federal."

Autor : Wasny der Roure.



O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Em discussão

Com a palavra.o Deputado Wasny de Roure.

O SR.WASNY DE ROURE (PT. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, a nossa solicitação decorre de recentes decretos do Sr.

XTV r^Governador ,\fl/N« estabelece/uma serie de perdoes fiscais. GostarTa-

mos de ter um esclarecimento. do Sr. Secretario da FazendaV*as razões
"Sn*

que levaram o~G^vernofe o montante que representa para a JLconomia



r i -do Distrito Federal esse perdão fiscal. Esia e a razão principal

da nossa sol ici tação.

O SR.PRESIDENTE(Sal viano Guimarães) - Com a palavra o

Deputado Jorge Cauhy.

O SR. JORGE CAUHY (PL. Sem revisão do orador.) - Sr. Pre-

sidente, fâltó fui um dos que solicitei vwpwu&iw&Bi anistia fiscal,

V̂jAÀ>Ov) / / - > . fl L/
porque são firmas pequenas vde -tu^e-vç/empresari Ŵ i , r̂W e/â o*

^ ,
\ a beira da falência e não conseguem pagar esses tributos anti-

Jfe* llWf
( L̂Jĝ ĵAa

gos. Então, foi uma da.s minhas solicitações ' - •* ~~

dTvidas, porque eles *€̂ mev não tem condições de pagar, -eto^wúa iriam

*

ã falência. ^ seria uma abertura para que e l e s .

o pagamento dos tributos. Foi também uma das minhas rei-

vindicações.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - O que esta em

votação e a convocação do Sr. Secretario da Fazenda para prestar

esclarecimentos a respeito do perdão de dTvidas fiscais no Distri-

to Federal .

Com a palavra, o Deputado Padre Jonas.



O SR.PADRE JONAS (PDT. Sem revisão do orador.) - Sr. Pré

sidWÍe, companheiros, sentimos que ha uma preocupaçÕa muito M̂wtov

que se amplia cada dia mais.de se aproveitar o tempo nesta

Casa. Eu queria pedir um esclarecimento e talvez $jr&$3mv uma suges-

tão, através do esclarecimento.

Uma vez que a pessoa apresente um Requerimento ou pro-

jeto que e 1ido,e depois segue os íwwvs normais, acho que não com-

pete mais a pessoa querapresentou defender novamente, porque as ra-

zÕes são obviamente expressas,fe p̂ r isso^perdemos um tempo imenso.

UA-UV V̂ A/ WX/ pauta/em segundo turno.muito maior t razãoo y }

para que a pessoa acate o que os outros falam sobre aquele /Fleque-

X r . >rimento \bo projeto. Ô ÍĴ Í̂ SÍĤ UIWJÍ̂ A a espa Mesa «VSK. maior a g i l i d a d e

cv
em conceder a p a l a v r â /q u e ̂ôf-orl̂ mtm̂ rf̂ e—v̂ e-e-ŝ » colaborar com novos

^
dados, novas orientações!a votação.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Ma* Colocada a

matéria em discussão.e regimental que qualquer Deputado possa fazer

uso da palavra para falar, a favor ou contra.

Com a palavra.o Deputado Manoel Andrade.



O SR.MANOEL ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador.) - Sr.

Presidente, seria interessante antes de convocar o Sr. Secretario

de Finanças para vir a esta Casa, -p̂ 4̂ K-a-̂ *-e'*Vrrĉ íĤ  solicitação

ujt̂  íUy

para que / env iasse <&w manei ra documental . in formações a respe i to

das i senções , perdões e d T v i d a s . Se não^roc^é^r^^r^es^**^ com os

docufejfíintos ,que c o n v o c a s s e m o s . f o S r . S-Êcretaricrfa es ta Casa &a-r«. tirar
\

X^ ' 9VpossTveis dúvidas. * . estamos toda * semana .convo-

cando Secretários AM/vu &VJL &&»&Á Ĉ c|'vvU-üĉ c(CfeA* AM̂ tÂ i embasadas,l l

melhores esclarecimentos retarda^ nosso trabalho e não chega^

_ _ l f\
mos a conclusão nenhuma. '5̂ &jMlN-ê fê11ffT!>vVhJ acho que o Deputado Was-LP
ny de Roure tem razão ao querer um esclarecimento, acho que toda

â sociedade deseja,



£ L
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mas K®&® nos fizemos, em primeira m o , uma consulta documen

tal a respeito das isenções, dos perdões de divida.

O Sr. Presidente (Salviano Guimarães) - Com a pala

vra»o Sr. Deputado Wasny de Roure.

O Sr. Wasny de Roure (PT - Sem revisão do orador)-

Sr. Presidente, é bastante pertinente a colocação do Deputa-

do Manoel Andrade. Entretanto, acredito que não impede a vin

oy
da do Sr. Secretário da FazendaXque, naturalmente, só nos aju

arlamen

-sem eivpcej^en^v&s esclarecimentos <&& t o rnoumui to difícil

tares estão bastante assoberbados.por "n" razoes^^euev*/ não

vou entrar, fy0í^$&v&&Q*. S. Exas. estão acumulados de serviço,^

Receber documentos e documentos

o
(mi

NÓS tivemos - e o Deputado Aroldo Satake vai - nos

esclarecer - f^o^^y^füo^ uma lamentável reunião da Comissão

N. ,S t

de Economia, quê soíítav̂ eí com a presença do Sr. Secretario da

Fazenda, \Ts.Exa. não compareceu. Sua ausência trouxe séries

prejuízos," inclusive deixou a imagem do Governo do Distrito



A^LM>)
r-— --*4i. "^

Federal bastante \^&^3r^&s^^ero^ uma serie de esclarecimentos

que nãorfToram dadas,
ÁJL

Então, não e apenas uma questão de»documentos. O

próprio representante do Governo não sabia dizer qual era a

faixa que definia o micro*empresrio, ainda que dizendo

^ ÍMÃ,

^um especialista^"; ~

Entendo que a presença do Sr. Secretário e de ex

ê ̂trema valia por "n" razõesTTTestâ-o motivo pelo qual soli
f "~

cito aos Srs. Deputados que reforcem nossa solicitação, ' •

que somente vai ajudar a esclarecer outras questões que es_

."tai/ix /
tão, inclusive, emVteíya® no Distrito Federal.

Obrigado.
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O Sr. Presidente ( Salviano Guimarães)-

c" :
Em votação .

Os Srs. Deputados .que estiveram detns*g4í» com o

requerimento, queiram permanecer como estão.

Está aprovado.

Requerimento n2 093 ,

Solicito ao Secretário que proceda a leitura do

mesmo.



C.L-1Í

Aya/Geraldo (Pedro Celso) 19/04/91 01

O Sr. Secretário (Pedro Celso)

"Requerimento nQ 093 .de autoria do Nobre Deputado

Tadeu Roriz.

Solicito providências junto ao Governo do Distrito

Federal no sentido de criar CDS - Centro de Desenvolvimento

Social, na cidade de Samambaia."



Lúcia/Geraldo 19/04/91

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala

vra o nobre Deputado Tadeu Roriz.

O SR. TADEU RORIZ (PSC. Sem revisão do orador) -Sr.

Presidente, é sabido que a cidade-satélite de Samambaia é

uma das ÇJVtf̂ &fiLe/s mais carentes do nosso Distrito Federal.

populaço $ry9 depende muito do Governo do Distrito Federal,

\ HA. o /
principalmente na questão social , porque* -ÔSCĴ Ŝ USUR* desempre

^
goYmuito grande, eiû -Ŝ è̂ N3atê N!̂ vr̂ 3€v]í!Ç̂  índices de pobreza, tal.

vez seja uma das cidades/*fnais carentesT (Ã minha intenção, com

a criação (á̂ fito-áÂ va do Centro de Desenvolvimento Social de

Samambaia, e justamente jUíif̂ l ir ao encontro do interesse, da

necessidade, das reivindicações dessa cidadàcaçula, satélite

>
, WXUAAGC > /

de Brasília, que Nmĉ ŝ -î eJ realmente, é€^!t¥n3^^£&tàw®§e^

, TAAAÃtò'* ̂

—"N r~~~**'^de ÈW\l melhoramento^Éíü\^veTQ( por parte da Se

cretaria de Serviço Social, para que possa atender as reivin



dicaçoes daquela população, que jo-aereTs-ssL-tay-e merece conquistai^

ixiste hoje uma representação do CDS em

Samambaia, mas não é definitiva. Meu requerimento e no senti.

V
rQllft&W$^*^~&stffL^^ uma coorde_

nadora de Assistência Social, para que faça os trabalhos^ Q,

' - í
^

que me referi agora. este requerimento /^^ISURA a

presentado pelos »>5í\t»di?fte. Parlamentares^ e rpossamos ver essas

reiwyidicaçoes.



ca
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala

vra o Sr. Deputado Wasny de Roure .

O Sr. Deputado Wasny de Roure (PT. Sem revisão do

orador) - Sr. Presidente, acho bastante oportuna a colocação

do Deputado Tadeu Roriz. Acredito que é pertinente à

dade de Samambaia, que necessita desse CDS . IPreocupaí-me as
lr*~

i
notícias veiculadas espa semana, w&ft«K* dizem que o Sr. Gover_

nador vai desativar o CDS por estar havendo resistência ^ por

s
parte dos servidores, ^en^&m^&e^áas nomeações de diretores.

porNnao tea»m adequação profissional para exercer a função.

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Solicito a

atenção dos Ŝ nl'n9*̂ :e Deputados.

O S rmâ l1*̂ ^̂ ^̂ *̂*» (PT. Sem revisão do orador)

Então, Sr. Presidente, nossa preocupação é a seguinte: somos

favoráveis \̂£ía>Hrirrfe-''W CDS, mas que não sejam entregues



apadrinhados e àqueles que exercem

eleitorais, mas que sejam indicadas pessoas que tenham compro

misso com esta cidade e com a população do Dis

trito Federal.Nao podemos criar de emprego.

nclusive, ontem

V U-A-U_Cc >•

Sindicato dos Assistentes Sociais^ ganharam na jjustiça; yvfosr

_

liminar, com relação a nomeação de diretores de CDS que

n o

aaui um

rã dar

profissional para exercer o^cargoi, Fica

í OV bj_AyOÍ^>^
i*y&M^X^U(* / ^ — i_ •• i

criar CDSsYpa

eleitorais.

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (salviano Guimarães) - Com a

palavra»o nobre Deputado Fernando Naves/

O S£.f£fWiJPo N>4*;eS (PDftí* Sem revisão do orador)

Si?
correm rumores

xÀ/~
sobre a exlNimçao dos CDS. Mas ^eTs^f^toften&eY tive $

oportunidade de comprovar que essas notícias não correspon -

dem à realidade. Digo isto porque, na minha presença, o Sr.

Governador afirmou que não pretendeVjamais passou pela

cabeça da S. Exa>/ extinguir os

\~/ , , s\/̂
Tenho jf dizer , também, que jamais aceitaríamos^^ex

tlnção dos CDS^, porque^ sem seus serviços «jp̂ s-sted̂ -s a comui —

nidade principalmente Aa nossa CeilândiaVW

muito "fe í̂íî  necessitada cá^-^@ist>SJ?rd2>üí<6^Kt<x£K muito carente de

tudo, pois e uma cidade que xtfraje^^&jLtó de ^{^atendimento cons

v-/tanteV ficaria sem as condições minimas de atendimento,

Muito obrigado.
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O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala

vra.o Deputado Peniel Pacheco.

O Sr, peN\e\ T^cVeco - (PST. Sem revisão do orador)-

Sr. Presidente, também acreditamos na necessidade de o G£

verno empreender maiores esforços na sentido de sanear os

graves problemas sociais que assolam nossas comunidades.

&&§áfta4 temos uma preocupação muito grande com rela

cão ao ônus que o Governo tem, muitas vezes, com a atividade-

meio, o que inviabiliza a demanda de maiores recursos para <x,

atividade-fim. O funcio«namento dessas máquinas de assistem

^
cia social requer^tanto investimento que* muitas vezes, no

momentotáós recursos chegarem aos interessados, aos necessi-

muito escassâii IVe jo a necessidade de fã

zer uma reavaliaço]; um apelo que fazemos aqui as autorida

LUA-O
, i^—~ —*\ r~ • • • "*•

dês constituidasYnõ sentido deVaproveitamento melhor a pó

tencialidade daquelas instituições }á«v-ĝ <ia?©4ô4ê pdigiaKu-sâ J,

que prestam relevantes serviços sociais. Como exemplo, gosta

ria de citar, mesmo não desmerecendo outras entidades Y temos
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que têm f ei to excelentes trabalhos mi nimo de

recursos. Não queremos que o Governo banque as atividades só

ciais das instituições evangélicas. \K#M 'tf a s esse trabalho

tem sido feitoi muitas vezes,, sem nenhumc^Vcíü<W*w

nenhum respaldo do GovernOj&â^éfcfrâ. não

^

sequer

Adificuldade f

uma área para construir uma creche, um orfanato,

" burocracia 6

tão grande que não se pode , através da sociedade

^JL V~ ~k*.-

organi zada. uma forma >Ur sociedade s?s auto-ajxidarX^Isso é

muito importante, que a sociedade tenha, ela nesma, mecanis-

mos de

tas a essas insti tuiçoes doí\,oportunidade« para

auto-ajudanj? y Governo deve abrir as por -

lhor seu trabalho, aparelhando^crlando convênios,»

c
os Cü3s são muito pos i t ivos iCred i t amos nui^

to nesse trabalho

Agora, dos CPSs,Jla desfcina_
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—̂

gao de maiores recursos, vamos dizer assimt£)b (âesemperramen-

to dessa estrutura administrativa inchada e^muitas vezes jío-

nerosa.que se pudesse dar também apoio às instituiçSes de

\̂ /" ' '
assistência social da própria sociedade civilWque pudessem

também estar aparelhadas para «ií&&&w realizar

soe tal.

v O û o1-̂ ^ c^> /

Quero citar , inclusive

putado Jorge Cauhy/^JJr relevante trabalho que è^^em deseiv

volvido no Núcleo Bandeirante, íx0vi^&&-^fere< nenhuma instituição

governamental tem feitcYcom tanta ef iciência , &i£%sWefffqjty gas-

tando poucos recursos. Ora, essfá experiência deu certo. Que

seja^íestendida q ,̂ outros seg«fmentos da* . /

sociedade^* até mesmo a segmentos (^we já «t&te&te inscritos, pá

rã que se possa prestar .^irrelevante servigo social, ajudando

ya minimizar e\jsanear morala^tvtw e socialmente as nossas comu

nidades carentes.



Lara/M^ Stein 19/04/91 01

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) -Com a pala

Deputado Pedro Celso.

O SR- PfcJ)üO C6USO (PT. Sem revisão do orador) -Sr.

Presidente, não queremos aqui nos posicionar contra a cria

cão do CDS de Samambaia, mas reforçar as preocupações do

Deputado Wasny de Roure , porque sfAwgKlAiôáw*©^ ha pouquíssimo

xĴ C*-OÂ u-ív//

tempo^ o Governador\sJ>«Ata/UQs jornais t^^c^o que poderia

fechar os outros Centros de Desenvolvimento Social^ porque

os funcionários estariam boicotando o trabalho dos dirigen

^ J
ele Í5feí? colocadoà tdíiescwteájMevMesses centros* "ptn&cpA® são

pessoas completamente estranhas a própria Fundação do Serviço

O
*—_

Social. «Mrefh^cíiaíNMLdeL^^ Na verdadê~TV tem'

servido «á^jj para Tpujww^cabos eleitorais da campanha.

La reunião que tivemos com títiívi&<s>s^fe lideranças

de diversas cidades A/VAÃÃ& é uma reivindicação das lideran

S^^^ r—-—^ças comunitáriasí/i/aVsiwia queixa <3>®Àfò/» de que estão sendo

consultadas e o Governador tem colocado pessoas estranhas

.



nesses

Outra coisa que quero lembrar aqui^ e que o Sr

Governador WOAS® comprometeu (a reabrir e implementar impor-

x
de Samambaia e- até agora, não o fez. waw& ê>

ri ° (J T

o caso da $laria Comunitária, <̂ tóô e«i«Jtfê í̂í̂ Ŝ ffl®fl̂ ^ que

não está funcionãndoy pelo menos até a última vezique esti_

vê lá, # è> uma reinvidicaçao daquela comunidade que a diária

Comunitária de Samambaia volte a funcionar. Outro \3rístoa« im
L

portante para a comunidade é a<ohacara Três meninas, que

também continua fechadaV^v/xa^n até agora^ não se tem notícia

de que KW^^vâimplementar ̂^ um projeto de alcance social

ifKuse naoYresolver, pelo menosl amenizar a àl̂ ĵ â ãovslef

daquela população de Samambaia, que vive em condições

.manas.

Muito filorigado.



O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães ) - Com a palavra

Deputado Jorge Cauhy.

O S&.jC&çe CAOHV- (PL. Sem revisão do orador) - Sr. Presidente ;

f\
há trinta anos .«lido com obraksociaiije acho de fundamental importância o t rã

«f
balho que desenvolverei CDS^ em todas as cidãde VQ CDS é intermediário entre a

!_''

-fundação do Serviço Social , ou seja. o <âpverno do Distrito Federal e as obras
> o

prestam grandes serviços • àa f̂tPápiv r̂a^Aibftae^ l̂̂  fiscalizam ,

l YflMJ^VLMJ^ J
*^^* técnicos, dão assistência.tKHsk^a^^&b^es^&siat-s^* Então , a proposta

^
do nobre Deputado Tadeu Roriz, baTr̂ ^afT^e -̂̂ iaáameTrte^ de (S t̂̂ aiw Samambaia

S ^ e forma que sou favorável,* jero dizer também , Sr. Presiden_

^rJte, que ontema assisti uma inauguraçãoXjünna escola em Samambaia^ pelo Sr. Go_

vernador j\AHa^ât̂ ©«e<iíTa arlT^^nter̂ e^eíTs^wenfeia alunos. 0 iarnbéTVuma ordem de

viçoparaapavlmentação eyo^BflsíçOígrãq de l.yOO/xte^a^faifeolTque está-se iniciando

em Samambaia. Is$o é uma grande satisfação para nós. Parabenizo o epvernador

do Distrito Federal.

Obrigado.



O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a pala_

v r a - o nobre Deputado Agne l o Que i roz,

O Ŝ , lÂ ç̂ ô '< -̂v*Àx-cŝ .- (PC dn B. Sem r e v i s ã o do oí'3

dor), Sr. Presidente jNtüfcrçjÇsC discussão d £ urn t ema c orno e s e e ,

mo a atenção desaTa Casa p?.raVque está' ocorrendo

c ' ' i a

em ÍJ am^m-

ba i a $ no o; u e d i z r e s p e i t o à qu,es tão s o c i a l .

VI if

G Correio B r a z i í i e n s e de hoje tra.?:

x Desespero e sofrimento da a;>roximadnfn3nte s-^sent

f a m í l i a s foi o c]ue restou da invasão da QH~431}de Samambaia,

depois da a^ão da "fé t r a c a p , vAHKĴ á f i s c a i s do órgão derrubar am

cerca de c fim casas e d e i x a r um pessoas e Ê^*^ no c h ã o ",

gestantes, d e f i c i e n t e s e c r i a n ç a s doentes s em 1 9 r̂ ptx*' " n d e



SULAMITA/STEIN 19/04 12:05 (Agnelo Queiroz)

d<iJ&rttês^s^ia>trèc~-p'íu2a^ permanecer no

local, debaixo de lonas e plásticoV No final da tarde de ontem
1 /

o quadro era de extrema desolação £ móveis, roupas, utensílios

domésticos espalhados no chão. enlameado, enquanto os moradores

,pensavam o que fazer da vida, E diz mais «ia frente, parece uma

triste coincidência o fato de que a maioria das pessoas que per-

maneceram no local ou fcsilr deficientes na família, ou estão no

Q-Ux íiCCCj
t f -- ""-V" ~~"^ ^periodo pos-parto, l gestantes^ ou ainda tem filhos doentes/ prin-

.1
cipalmente com pneumonia.

, L *
Então, e es^a a atitude de quem se diz pai dos pobres,

t & 9derrubai barracos, deixa/ pessoas $LQ relento, na lama, (enquanto

isso eA ̂ 5̂ estão sendo utilizados dek. "̂ níi» forma mais avi-ltan-

te, atendendo intersses pessoais, polticos, enquanto f amlias .

/
. Cf-"- i i

--— ' 'que vemiatraidas pelo seu discurso de dar moradia

' <rX^^" v/ pai dos pobres, á( esse jf tratamento \

x f ~*cho que isso e uma contradição muito grande •49

nossa população não merece este tipo de coisa,



c c
SULAMITA/ESTEIN 19/04 12:05 (Agnelo Quiroz)

aqui. nesta Casa. \N~dar nossa opinião, protes-

ir contra isso, waitar contra isso, Não se pode mais tratar aeafca questão social dessa

JL

as pessoas em vai

Qs deficientesYnão tem condição nem
— -^A

-^-Xí-Z&A Í̂ T-Uft-W

de se locomover**», de pegar um 6nibusTai»to-rt^^cesso aos hospitais.

, y \'/ **
E isso que o Sr. Roriz fazydeixaiaMto as pessoas

situação.



SULAMITA/ESTEIN 19/04 12:05 0-34/3

O SR. PRESIDENTE (Salviano Guimarães) - Com a palavra,o

Deputado Fernando Naves.

O SR. FERNANDO NAVES (PT. Sem revisão do orador) - Sr.

para pedir ao nobre Deputado Tadeu

flua-

RorizYse possíveü fc retir^jj*1 o requerimento até p^*\|tre já existe o

CDS de jjèamambaia - na fc-hacára "ires nfeninas, criade^ pelo Governador

feoi nomeada assistente social a Sra. Eli, filha do pastor

José Marques. O que falta(atualmente,é colocar em evidência o CDS

já criado, W$J.



SULAMITA/ESTEIN 19/04 12:05

O SR. PRESIDENTE CSalviano Guimarães) - Com a palavra.o

Deputado Manoel de Andrade.

O SR. MANOEL DE ANDRADE (PTR. Sem revisão do orador)-Sr.

Presidente, EÍ&kxiHe-pewiA-jãi®®̂ ^ somos favoráveis ao requerimen-

to do companheiro Deputado Tadeu Roriz, mas precisamos fazer algu-

mas reflexões.

Vn* \AJ^C^ >
^S^S ^̂ lO Deputado há poucoíi instante^ aw^Peferencia talvez infe-

f ' /

liz,4 naturalmente que ninguém tem sã consciência,vai ficar satisfei-

to com a derrubada de 100 barracos i ninguém vai gostar.

O SR. PRESIDENTE(Salviano Guimarães) - O Deputado

\ cíUv /
~ ~ V /levantou a questão em função de^NGS&vá&íA derrubada de barracos.

O SR. MANOEL DE ANDRADE - Naturalmente,se não foi recla-

ALJ porbufe?



Agora, Sr. Presidente, precisamos reconhecer que Joaquim

' Í/Roriz sozinho não vai resolver os problemas de Brasilia de uma vezjí

Vutros Governos virão .e eu acredito que todos virão imbuídos dos

melhores propósitos .para resolver as gritantes questões de Brasília,

o sofrimento do povo, as cidades—satélites em situação precária,.

s a criação desse CDSvproposta \p&&s! Deputado Tadeu RorizVe justa-

0
mente uma maneira ^p Governo aproximar-se, mais ainda, da comunida-

de.



Den i «e/Al 4 i rã 19/04/91

f-_ t em ma i s uma coisa, liando d i bo aqui que o

Governo f ti z do CDS um oab i de de empregos , não se pode B3C|uece.r
Q

que o governador Joaquim RorizYnão vai colocar PT,

PC do B p a r aNQxOííi»Aftveha-¥̂ ->ert̂ ^ OraTYnão tem sentido. Como é

X^v
qM,e f i c a o Governo? b$ em S&8 Pau lo , «prfevhíav que me c o n s t a . a

\ f e rund ina não c o l o c o u n pD5 , nern o PI_, nem o PTLi para t raba lha r

no Go v e r n o \/e a s s i m me srno K s t á h o j t c om ^̂ ^E îTî ĵ eiKM^a^̂ e apenas

17% cie apoio da prpu laçSopVaqui o Governador Joaquim Roriz

está c om 7 Q%. E b om que b e faça «as ia avaliação. E i rnp o r t a n t e

~̂q u e i s s o s e j a c o n s i d e r a d o , porque se \háv/te%5 não r e s o l v e u o

v01 Vp f ob l ema da m i s é r i a de ;)ão Paulo &m XyNê̂ -ô jVtvp̂ s anos, também

não *̂\(W Roriz quem v a i resolver todos oa problemas

4 /
mfís&s de S3íV(re ĵíLa C^Ux^xj ,

Q

Soja favorável ae> requerimento dQ Deputado Tadetc

Ro r i z.



r

O SR. PRESIDENTE (Saiviano Guimarães) - Com a

palavra o Deputado Geraldo Magela.

O Sr. Geraldo Magela (PT. Sem revisão do orador )

Sr. Presidente» •^>^<i&^£&&^c3?3f&&z^ vamos ter opori —

tunidade de discutir com a Sra. Maria do Barro, Secretária do

Serviço Social, no dia 08 de maioŝ ^̂ c/or̂ î convocada pela Co

missão de Assuntos Sociais*, para $ty discutir o seu programa

v- y í&c /
de assistência sociaíyí que no lugar\dW profissionais da

Assistência Social^ ír Sr. Governador vem nomeando os seus ca

bos eleitorais. P̂ Tâ quê f Porque exatamente^ uma das coisas

que o governador mais fez na sua campanha eleitoral foi pró
v

Q ç^go U-o^ J

metew emprego^ Jnclusive, JaVfe@W Reputado que denunciou} aa

tribuna desta Gamara .que estava sendo pressionado para conse

-guir emprego

Agora, imaginem nos órgãos do âoverno

uma dennc i a que foi feita- &&&v0cfQ&ppfr& pelo

v^/
Regional Wtàr Assistentes Sociais. E é verdade; esse CDS pró

vavelmente será dirigido não por uma profissional ou uma prp_



C L- 35

fissional da assistência social, mas por um cabo eleitoral do

Sr. Governador.

Agora, estranha-me muito que Deputados venham

aqui dizer que está corretoNzBnxtesws/ um coronelato aqui no Dis-

trito Federals ,..—,- _. — — --——=»=—« —— - is

Í
t r f ^

o e um absurdo. Nos já tínhamos a previsão de que v&ôJZf̂ -í&a

iP* " * ''começaria acontecer a política do e dando que se recebe, do
i \

ÂJSf\À* / ii JU&bL À£ALe**Q )

\M*0# hoje para amanhã ter voto, asèo~lí̂ írr̂ ^̂ SKySt̂ i aplicado j

sim, e tem Deputado que acha que tem de ser assim, porque

J & E . / P
, ip o l t i c a ligada a©^fec^>pQ^sé^ postura, nfelizmente

Ado-
a obrigação de vir aqui combaterV \Nao queremos que se

V-—

nomeie V>sw profissional do PT , \â jv do PC do B. Não quere_

mos que se nomeie» titulares dos nossos partidos para se_r

A t f^

vir a esse (âoverno. áuté poroue sabemos que esse Soverno tem

um programa íĵ Lâ  demagógico, populista e que não vai ser

aplicado porque não tem compromisso com os interesses popu

laresVe o PT não participaria definitivamente de um progra-

ma*



Agora, o que queremos e que se nomeietit profissionais
IC^VW-/

competentes, dtn̂ vtóm. capacitação para essa área, e não fazer

dos CDSs um ponto de apoio para a política clíentelista e pó

pulista do Sr. Governador.
*i

O Sr. Governador e absolutamente contraditório. Vejam o exem
C

pio da semana inglesa, . . . @le( que

tem incentivado a imigração para Brasília, com a tal distri
7

buiçao dos lotes, o que fez ontem em Samambaia. E essa e

a p o l t i c a que ele \»^H>ocseftwei§«sav«ij faz a partir de agora, Aca

bou a distribuição de lotes. Agora, vai ser a distribuição f

n w
de porretadas em cima d oBfyc^^c&st^ao s moradores que ainda
~ A L. , ,

não tem lugar para morar, Esea e a pol^ítica que vamos conde
~"

nar.

Somos a favor da existência do CDS, Sr. Presidente

mas que ele não sirva para essa política eleitoreira,populi_s

tá, clientelista que tem sido adotada no governo do Distrito

Federal .



O SR. Ç£K)ÍfcU PAC^tCO - Sr. Presidente peço a pala

vra para uma questão de ordem.

O Sfc. Pft&$>(üÉNTr£ (Salviano Guimarães) - Com a pala

vra, o Sr. Peniel Pacheco.

Coloquem no requerimento que só pode falar um de

cada vez, que ai eu sigo.
. t x A X - t-u/u-t\Õx> o friQiei ') "'U •

• -- ~ - -- f --- -------- - ' - • -- —

O S8-.P&íO{£L ÇACHfcco (PSÍTv^ara uma questão de or

dem, Biíav^e^x^»6>yvmím^x>e^^^ tem muita ligação

com o que está sendo tratado aqui e agoratf

a este «mèiÈia^r microfone ^ denuncia de algo #ty$3 esta acon

tecendo neste instante na Câmara Legislativa.

Baseado* em informações^ que não sabemos de onde par

tirefe creio que V.Exa. como Presidente desta Gasa, poderia

* ^C/
identificar de onde estão vin do î fCaxüy estão chegando de

.zenas de PeiJ í̂/isnasr aos gabinetes dos Deputados, spjLamM fefs in

teressados estariam dizendo que a câmara Legislativa estaria

\ í( u "
distribuindo gratuitamente tickets de refeição e tickets de

transportes e»'va#w«̂ iî xv$«i a população.



õí
talves estejam confundindo a Gamara com o CDS', no

sei se é esfee o caso.

Mas, Sr. Presidente, o que eu queria era que V.Exa.

n* ~
tentasse identificar de onde tem partido essa informação levi

ana, que está desmoralizando a câmara Legislativa, porque aí?

no pode, em absoluto, ser vista como um centro dessa

natureza, porque^ aqui^ nos estamos buscando, através da

cumprir $# objetivospfets'ações que venhamTbeneficiar a P°PH

lação como um todo.
\

V
M notícia de que a Câmara está

distribuindo tickets de refeição, tickets de transporte, de

leite, ou de qualquer outra coisa,! desvirtua^completamente o

papel do Legislativo, que não tem essa prerrogativa, e nem

deve ter essa visão de trabalhojpara a sociedade.

identificar)^ . • essa concepção

to errnea.^ que teria motivado esses telefonemas.

sVdeüoeMTEy
O Ŝ /̂ T̂ ô sideî tef (Salviano Guimarães) -

.Att.^
de receber, enquanto o Deputado Peniel usava^BT palavra,

minha assessora de imprensa t&cwx&tfwq um bilhete^ dizendo o



L
seguinte: "Varias pessoas, servidores de outros gabinetes, es_

tão indo ao seu gabinete, o de n9 24, buscar vale-refeição e

vale-transporte, que, segundo alguém que está ligando para

rt t. ~
os gabinetes, a Presidência distribuiria hoje, Quem liga não

se identifica mas fala em seu nome".

Realmente e umftAertews» da maior gravidade «

.-vrv /

tão buscando denegrir a imagem do^ Deputado} e^ também^ da Pre_

sidencia desta Casa. É uma notícia inteiramente falsa f que *

não condiz com a verdade, não condiz com a postura que temos

assumido nesta Casa.

Com a palavra, o Deputado Padre Jonas

O SH. PAOR6 ío/0/\ò (PDT) - Sr. Presidente, companheiros

( HAXodCcl
^

Parlamentares, por tudo aquilo que foi falado,

3a«; da Srdem do Dia de hojeTVdo nosso nobre companheiro Tadeu

Roriz, há realmente uma preocupação em toda a fala dos com
t ;

panheiros, ^o^qjA^le fat^^<5^&QviMV9 s r i < > q u e est acon

\ fc> |pÂ ,£̂ 4<? /\ r /tecendo, >axMir&eâ io«̂ ^̂ Kie<i>fê ^̂ ^̂ ^ que

as pessoas ocupem os cargos^ conhecedores dos encargos. Essa

e a preocupaço nossa;pfo*^aíVbe% pessoas capacitadas para £

cupar èf&«Áa cargos.



ip

Hoje, nessas discussões,

alguns disseram que existia &$*&& predTÒY então nobre com

J

panheiro Tadeu Roriz, estarei disposto a mudarVmas estou su-

gerindo ao companheiro que, ao invés de criar o CDS, deve-se

recuperar e colocar, efetivamente,

4- 'sã e a sugestão do companheiro que lhe*fala.

O SR. WtÇS\D6WTti (Salviano Guimarães) - Colocaremos

em votação o Requerimento n2 093, de autoria do Deputado Ta

deu Roríz. - - '

Vamos proceder à votação simbólica^/ ~-^

Os Srs Deputados, que estiverem de acordo com o Re

querimento 093, no seu teor, queiram permanecer como estão.

\ (-Pausa) 4 • ^ ,."••' '

Está aprovado. ..._.-- -- "'"

Nada mais havendo a tratar, está encerrf^Aa a presen

te sessão.

/

y-
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